
Comerciantes protestam contr~ 
taxa municipal sobre letreiros 
Muitas queixas estão sendo feitas 

contra os reajustes verificados este 
ano na taxa para a liberação de le­
treiros e publicidade luminosa em 
estabelecimentos comerciais. O au­
mento, segundo alguns comercian­
tes, chegou a mais de 300%. Um 
deles, por exemplo, que pagou no 
ano passado R$ 66, teve o seu dé­
bi 10 aumentado para R$ 203,58, 
relativo a um painel de 6,29 me­
tros quadrados. Reclamou à pre­
feitura pelo reajuste e foi informa­
do de que o aumento havia sido 
aprovado desde 1997, mas que so­
mente agora resolveu-se cumprir 
a legislação. 

Segundo o superintendente da 
Sucom, Rogério Magalhães, a lei 
que determinou o aumento foi a 
5.325/97, publicada no Diário Ofi­
cial do Município de 31 de dezem­
bro daquele mesmo ano. Disse que 
o aumento deveria ser processado 
desde então e que não entende por 
que seu antecessor não cumpriu a 
lei. "Se o aumento est:í de acordo 
com o estabelecido em lei, não ve-
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Prefeihira alega que aumento é antigo, mas só agora está vigorando 

jo por que privar o município des­
ses recursos", alegou. 

A lei que determina o aumento 
para os letreiros e luminosos é a 
mesma que reajustou o !PTU e lo­
do tipo de publicidade na cidade. 
O superintendente argumentou 
também que esta é uma forma de 
desestimular a proliferação de 

propaganda desse tipo na cidade, 
pois o excesso de publicidade 
constitui poluição visual muito 
forte, interferindo na beleza natu­
ral da cidade. Rogério Magalhães 
disse que a Sucom vem fazendo 
um trabalho para retirada de pla­
cas, outdoors e todo tipo de pro­
paganda irregular. _,,,. 


